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			PREFÁCIO

			 

			 

			Chegou o tempo de deixar no papel alguns sinais da sua alma. O autor podia ter escolhido não expor todas as suas recordações, conversas e confidências que teve ao longo dos seus 50 anos…

			O autor afirma que este é o Livro da Vida em que tudo fica registado, sendo o espelho da sua forma de estar na vida.

			É um defensor dos valores da Família que lhe serviram de orientação para o seu desenvolvimento, tanto pessoal como profissional, tendo a sua Mãe sempre como uma pessoa de referência e que o tem acompanhado durante toda a sua vida. 

			Sendo um obstinado pelo trabalho, está atento e numa busca incessante por novas ideias e desafios, procurando sempre desenvolvê-las com o maior rigor e profissionalismo que a sua carreira militar lhe conferiu. 

			Por outro lado, cultiva e privilegia, apoiando todos os que tal como ele se empenham no rigor do conhecimento. “Sempre gostei de ler os trabalhos dos meus alunos, pois sempre aprendi muito com eles. Leio sempre do princípio ao fim.”

			 

			Para além disso, revela uma acuidade e sensibilidade muito raras em pessoas que privilegiam as ciências exactas.

			Não nos surpreendeu a forma como se foi revelando ao longo da sua explanação, porque, como já era do nosso conhecimento, a sua forma “obstinada” de sentir e de agir é notória.

			Desejo que cada um de vós que leia este livro, possa também fazer a sua história de vida, quer em prosa quer em verso, pois aqui estão reflectidas todas as matrizes de sentimentos, aqueles sentimentos que, alguma vez, cada um de nós sentimos ou expressámos.

			Esperemos que o autor, após esta primeira incursão do Zombie na escrita, continue a encadear palavras por mais 50 anos, no mínimo!

			 

			Isabel Santos

			Lisboa, 08 de Setembro de 2016

			 

		

		
			 

		

		
			 

		

		
			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Um dia dei por mim a fazer uma análise da minha vida, em traços gerais, desde que a memória tal me permite.

			Não quero guardar esta análise para mim, quero, com ela, dar a conhecer um pouco do que tem sido a minha vida.

			Quem a ler, não me fica a conhecer…

			Quem a ler, sobre mim pouco pode obter…

			Mas quem a ler, fica a saber porque gosto de viver.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Minha vida…

			 

			 

			Em sessenta e cinco nasci,

			Entre floresta e mar

			Numa terra onde aprendi

			A mais valor às coisas dar!

			 

			Pequeno e franzino eu era

			Passava o dia na tulha…

			Não por que fosse uma fera,

			Ou porque andasse à bulha.

			 

			Era o que mais próximo tinha

			De algo para brincar

			E assim andava na linha

			Para não atrapalhar.

			 

			Minha Mãe nunca parava,

			Na loja, em casa ou no campo,

			Mas tanto era o que me amava

			Que na tulha não fechava o tampo.

			 

			Então, de vez em quando, eu saía

			E lá ia pela casa brincar

			Por vezes… até fugia

			Para com os vizinhos estar.

			 

			Viviam ao lado os avós,

			Para onde, por vezes, eu ia

			Assim, eles não estavam sós

			E eu… suas histórias ouvia.

			O meu avô Manel Zé

			Gostava de contar-me algumas

			De lobisomens, até,

			Que andavam por entre as brumas…

			 

			Eu, aterrado, escutava…

			E deliciava-me a ouvir…

			Minha mente tudo guardava,

			E dali não queria sair…

			 

			É com saudade que lembro

			Quando a barba lhe fazia

			Ou quando encostado ao seu ombro

			Suas sábias palavras ouvia.

			 

			Meu Pai sempre por fora andava,

			Numa constante correria!

			Por uma melhor vida lutava

			E apenas trabalho via…

			 

			Não tinha tempo p’ra nada,

			Sempre o vi a trabalhar…

			De uma forma tal e obstinada

			Que isso me veio a marcar!

			 

			Por um lado, pela negativa,

			Pois com ele não pude contar.

			Por outro, pela positiva,

			Pois com isso me ensinou a lutar!

			 

			Veio a escola e a cidade…

			E para Aveiro fui estudar,

			E desde essa tenra idade

			Eu tive de me desenrascar…

			Durante a semana inteira,

			Minha vida era estudar,

			Apenas ia à Vagueira

			Os fins-de-semana passar.

			 

			E assim os anos passaram,

			Até pouco depois dos dez…

			Altura em que começaram

			Os trabalhos de quando em vez…

			 

			Primeiro, nos cafés da praia,

			Para dinheiro juntar

			E, tal como os da minha laia,

			Algo mais poder comprar.

			 

			Depois, vieram as obras,

			Quando catorze eu fiz,

			Porque nunca havia sobras

			Para o que na altura quis.

			 

			Foi dura essa experiência,

			Pois não estava habituado

			A tão grande exigência

			Para um franzino corpo formado.

			 

			Mas a vida deu-me bons mestres,

			Neste ofício que aprendi,

			E lá fui passando nos testes,

			Em técnica e força eu cresci.

			 

			Terra simples e pequena,

			De Gente boa e lutadora

			Fez com que valesse a pena

			Ter a vida como credora…

			Hipotequei corpo e alma

			Em luta por alguns ideais!

			E em momentos perdi a calma

			Por situações algo banais.

			 

			O estudo, na altura, ficava

			Para um plano menor

			Pois o dinheirito que entrava

			Permitia-me uma vida melhor.

			 

			De tal forma consegui amealhar,

			Que minha Mãe ajudava,

			Pois por estar a trabalhar, 

			Mesada até eu lhe dava.

			 

			E assim se passaram os anos,

			Entre trabalho e estudo,

			Para vir a cumprir os planos

			E poder vir a ter um “canudo”!

			 

			Não podia deixar de falar,

			Pois sempre fui um romântico,

			Do meu gosto em namoriscar

			Por vezes, a um nível platónico…

			 

			Sorri, chorei e vivi

			Uma vida plena em tudo…

			De desgostos, quase morri…

			De alegrias, era um sortudo!

			 

			Uma “Senhora” o Destino quis,

			Dando pelo nome de “tropa”,

			Me fazer sentir pelo País

			Mais do que por qualquer cachopa…

			E pela farda me embeicei

			E por ela tudo deixei:

			Os estudos que não terminei

			E as miúdas com quem não casei!

			 

			Mas Alguém escreve certo,

			Por linhas, às vezes, torcidas…

			E com mais ou menos acerto, 

			Minhas metas fui vendo cumpridas.

			 

			Casei e surgiram os filhos,

			Razões do meu viver desde então…

			E lá fui percorrendo os meus trilhos

			Para lhes dar pão e sermão…

			 

			Tudo o que fiz, faço e farei,

			Será para eles, um dia…

			Abracei… bati… ralhei…

			Mas por eles morreria!

			 

			Como militar, fui escalando

			Com muito estudo e empenho,

			O que se me ia deparando

			E de que muito orgulho tenho!

			 

			Fui p’rá tropa para não estudar….

			Que bem enganado estava!!!

			Pois nunca mais quis parar

			Caso contrário, não singrava!

			 

			Sempre fui, sou e serei

			Um eterno sonhador

			E jamais eu matarei

			Os sonhos baseados em amor!

			Não sei o que o futuro me guarda,

			Sei o que vivo no presente,

			Mas olhando p’rá retaguarda

			Mais ganas tenho de ir em frente!

			 

			Minha vida teve pessoas

			Que de alguma forma a marcaram:

			Umas, Amigas e boas,

			Outras, obediência ao diabo juraram!

			 

			O saldo, porém, é favorável,

			E por uma enormíssima margem, 

			Às pessoas que, de forma estável,

			Me vão dando amor e coragem.

			 

			É destas pessoas que é feita

			Quase toda a minha existência!

			Não é a ideal, nem é perfeita…

			É a que me deu a Providência!

			 

			Por isso, só tenho que estar

			Eternamente agradecido

			E à Vida sempre amar

			Pelo que nela tenho vivido!

			 

			Tenho dito!

			Zombie

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Em várias situações se tem comparado um livro a uma vida… E é bem certo, é uma realidade.

			A minha vida tem sido um livro, umas vezes guardado, umas vezes aberto, que eu dou a ler a quem quero, mas que é lido, por vezes, porque outros a quem não o dou a ler e que vão entrando, seja em fogazes momentos, seja em momentos mais demorados, na biblioteca onde tenho este livro… e acabam por ler algumas páginas.

			Neste livro da vida, tudo fica registado…

			Neste livro da vida, quero manter todas as páginas, mas com a consciência de que algumas poderão ser roubadas, ou mesmo até por mim rasgadas…

			Este livro da vida sobre o qual escrevo estas palavras encadeadas é um livro semi-aberto, em regime de semi-clausura, que umas vezes pode ser lido, porque eu quero ou, outras, porque eu baixei a guarda montada à porta da biblioteca onde ele se encontra… e permiti que conhecessem algumas das suas páginas…

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Páginas do meu livro

			 

			 

			As páginas de todos os livros

			São para ir folheando

			São autênticos arquivos

			Que experiências vão guardando!

			 

			Cada dia que na vida decorre,

			Tem em si sentimentos também

			Da senda que se percorre

			E que o livro da vida contém…

			 

			Há páginas que estão mais usadas,

			Em virtude de serem mais lidas,

			São aquelas que são mais amadas

			E descrevem as alegrias vividas.

			 

			Há outras, direitas e intactas,

			Sem dedadas e sem cor alterada,

			Parecem de autênticas actas,

			Espelhos da vida amargurada…

			 

			De uma forma geral, eu conservo

			O meu livro sem páginas em falta 

			E de tempos em tempos observo

			As histórias e episódios da malta.

			 

			 

			Há páginas que eu deixo outros lerem,

			Há páginas que a outros eu leio

			E a alguns peço para escreverem

			Coisas pelas quais eu anseio.

			 

			Só que neste deixar que escrevam

			E registem sua marca em meu livro,

			Pode ser que haja alguns que se atrevam

			A querer alterar como eu vivo…

			 

			Há registos que merecem ser lidos,

			Outros há que são mera salsada…

			São todos de momentos vividos

			Já não dá para modificar nada….

			 

			Numa ou outra altura mais triste,

			Quando a página estava a virar,

			Se não fosse porque o bom senso existe

			Essa página estive quase a rasgar!

			 

			Pouco o fiz, mas não sei se terei

			Calma e serenidade em mim

			Para guardar páginas que eu sei

			Que poderiam bem ter outro fim!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Por vezes, há mesmo que ter

			O arrojo certo e necessário

			Para o livro continuar a manter

			Eliminando o que é excedentário!

			 

			Em alguns casos isso só se consegue

			Rasgando alguma maléfica página

			Para que o meu espírito sossegue

			Garantindo que minha mente atina!

			 

			Há páginas que me marcam mais,

			Carregadas de mágoa e de dor…

			Mas não há sentimentos iguais

			Aos de carinho, ternura e amor!

			 

			E por mais que eu queira ou não,

			Este livro vai sempre acompanhar-me

			É tão grande esta nossa união

			Que o meu livro não pode faltar-me!

			 

			Tenho dito!

			Zombie

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Há algumas alturas na vida em que nos questionamos sobre qual o nosso papel na mesma. Se, para umas situações, encontramos justificação, para outras não é assim tão fácil, embora eu creia que sempre existe uma. Somos levados a colocar estas sob a responsabilidade do Além, de um ser superior, bondoso ou maligno, conforme nos aprouver para cada situação…

			Em alguns destes momentos de dúvida, de incerteza sobre a vida e o que ela significa, sobre o que passamos e o que, provavelmente, iremos passar, surge a pergunta: “Que faço por cá? Qual o meu papel neste palco da vida? Que cenas devem ser por mim representadas?”

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Que faço por cá?...


			
Um dia estamos bem,
Outro dia, assim-assim...
E o melhor que a vida tem
É não sabermos o seu fim...

Por vezes as amarguras,
Desta vida tão ingrata,
Fazem não olhar às ternuras
De quem tão bem nos trata!

E quando assim acontece, 
E só se percebe mais tarde,
Perde-se quem e o que se merece
Por se ter sido covarde...

Covarde ao não se expressar
O que se sente interiormente...
Covarde ao não se aceitar
Os outros completamente.

Por outro lado, é bom
Que se refira também
Que é de muito bom tom
Quando se ajuda alguém.


			 

			


			 

			E a satisfação sentida
Quando o dever é cumprido
Dá novo alento à vida
E a cada momento vivido.

Talvez eu tenha herdado
Do meu Pai esta faceta
De, por vezes, neste Fado
Pretender ser poeta...

Se dele isso eu captei,
Só posso estar agradecido!
O que fui, sou e serei,
Foi por ele ter vivido.

			
Mas não é a ele somente
Que tudo o que sou eu devo,
Pois a Mãe esteve presente
Sendo sempre o meu enlevo!

Hoje, neste olhar para trás,
Nesta análise interna,
Percebi que o que por cá me traz
É uma herança eterna.

Herança que não se compra,
Herança que não se reclama,
Herança que não tem pompa
Mas da qual perdura a chama...
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